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TERMO DE REFERÊNCIA 
Pavimentação e Drenagem do Parque Jaraguá II 

 
I .  FINALIDADE:  
 Cont ratação de Serviços de Engenhar ia para execução de calçadas 
com rampas de acess ib i l idade,  gu ias e  sar jetas,  pavimentação asfá l t ica e 
inf raestrutura de drenagem urbana de águas p luvia is  no bai r ro Parque 
Jaraguá I I .  
 
I I .  REGIME DE CONTRATAÇÃO:  
 Concor rênc ia Públ ica – Regime De Empre i tada Por Preço Uni tár io,  
Do T ipo Menor  Preço.  

 
I I I .  OBJETO: 
 Execução,  sob o reg ime de execução di reta,  de 2.111,29m² de 
pavimentação asfá lt ica sobre base de br i ta  graduada,  1.948,89 m² de 
calçadas,  26 un idades de rampas de acess ib i l idade,  1.328,67m de guia e 
470,87 metros de galer ias de águas pluvia is  de tubulação de diâmetro de 
0,60m e 153,75m de tubulação de diâmetro  de 1m, 9  poços de vis i ta para 
tubulação de diâmetro de 0,6m e 12 poços de vis i ta para tubu lação de 
diâmetro de 1m,  18 bocas de lobo dupla e 1 d iss ipador de energ ia no 
ba ir ro  Parque Jaraguá I I .  

 

IV.  LOCAIS:  

  Rua Sem Nome 1,  quar te i rão 01;  

  Rua A,  quar te i rão 01;  

  Rua José Gonçalves,  quar te irão 01 e  02;  

  Rua B,  quar te i rão 01;  

  Rua C,  quar te irão 01;  

  Rua Sem Nome 2,  quar te i rão 01.  
 
Qualquer  a l teração,  exc lusão ou inc lusão somente será permit ido com 
manifestação expressa da Secretar ia Munic ipal  de Obras.  

 
V.  DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS: 
 

1- Placa de obra e  serviços prel iminares 

1.1 –  P laca de obra e Placa de Autor izações  junto  a CETESB.  
Insta lação de p laca  de obra,  no modelo e condições  ind icadas ou 
autor izadas pe lo poder públ ico munic ipa l ,  na  d imensão de 6,00m² 
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(3,00x2,00m) para a  p laca de obra e de  1 ,50m²  (1 ,50x1 ,00)  para a p laca 
de  autor ização junto  a CETESB.  

 
Figura 1 - Placa informativa com os dados da obra: placa de obra em chapa de aço galvanizado com 

dimensão de 3,00 x 2,00 m, aquisição e assentamento. 
 

 
 

 
 

Execução de passeio público, pavimentação  
asfáltica e rede de drenagem no  

PARQUE JARAGUÁ II 
Autorização de supressão de vegetação e de intervenção em área de proteção 
permanente, conforme dados abaixo: 
 

Nº PROCESSO CETESB:  93031079 

Nº AUTORIZAÇÃO CETESB:  93010864 

DATA DA EMISSÃO:  03/07/2023 

Nº PROCESSO PMB: 150.443/2020 

Figura 2 - Placa informativa com os dados das autorizações ambientais: placa de obra em chapa de aço 
galvanizado com dimensão de 1,50 x 1,00 m, aquisição e assentamento. 
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O i tem remunera o  fornec imento de mater ia is ,  acessór ios  para f i xação e a 
mão-de-obra necessár ia para insta lação  de p laca para ident i f i cação da 
obra,  const i t u ída  por :  chapa  em aço ga lvan izado,  com t ra tamento 
an t icor ros ivo res is tente  às in tempér ies ;  Fundo em compensado de 
made ira,  espessura de 12  mm; requadro e es t rutura  em madei ra;  Marcas,  
logomarcas ,  ass inaturas e  t í tu lo  da obra.   
 

1 .2 Serv iços  p re l im inares 
Cor re rão por  conta da cont ra tada a  maquinar ia ,  equ ipamentos e 
fer ramentas  necessár ias à  execução dos  serv iços;  l igações  prov isór ias 
de  água,  esgoto ,  luz e  te le fone;  locação da obra;  bar racão prov isór io  ou 
can ta iner  para guarda de  mater ia is ;  equ ipamentos;  escr i tó r io da obra;  
ins ta lações san i tár ias para os operár ios .  Cor rerão também por conta  da 
con t ratada out ras despesas de caráter  gera l  ou lega l  que inc idam 
d i re tamente sobre o  custo das obras e  serv iços ta is  como:  admin is t ração 
loca l  da admin is t ração loca l  da obra (engenhei ro ,  encar regado,  
aux i l ia res ,  mest res e  encarregados,  apontadores e  a lmoxar i f es ) ;  pessoa l 
de  arrumação da obra (v ig ias,  e tc ) ;  se rv iços da l impeza permanente da 
obra,  inc lus ive remoção de entu lhos da obra.  
 

2 PAVIMENTAÇÃO TERRAPLENAGEM,  EXECUÇÃO DAS GUIAS E 

SARJETAS EXTRUSADAS E PASSEIO PÚBLICO (CALÇADA):  

2.1 L impeza e Raspagem: 
Em toda a área dever -se-á proceder à  l impeza do mato e tocos com 

raspagem superf ic ial ,  com a remoção de toda a vegetação raste i ra e toda 
matér ia  orgân ica exis tente com espessura mínima de 20 cm. 

Todo o mater ia l  de l impeza será ret i rado da área e depositado em loca l  
indicado e/  ou autor izado pelo poder públ ico  munic ipal .  

 
2.2 Movimentos de Corte e  Ater ro:  
Conforme pode ser  observado, todos os movimentos de cor te e aterro 

restr ing ir -se-ão à regular ização dos platôs e a unif ormização das rampas 
de acesso.  

Quanto às dec l iv idades,  as v ias terão inc l inação un i f orme conforme 
pode ser observado nos seus per f is long i tudinais ,  o escoamento das águas 
superf ic ia is  será propic iado pela  gu ia /  sar jeta e conduzidas até  a captação 
por  d ispos i t ivos de drenagem,  indicados em projeto .  

É impor tante sal ientar  que em todos os pontos onde foram previs tos 
movimentos de ater ro ,  inc lusive os taludes,  dever -se-á proceder a uma 
cuidadosa compactação com ater ro executado em camadas de no máximo 
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0,25 cm.  O solo para os ater ros provirá de jazidas (estas serão fornec idas 
pe la  prefe i tura munic ipa l)  Toda a terraplenagem deverá ser  devidamente 
acabada com motonive ladora para o  per fe i to acabamento com uma 
var iação máxima de 2 cm em nível .  
 

2.3 Movimentação Geral :  
Os e lementos de execução do projeto deverão ser obt idos mediante a 
consu lta  das plantas específ icas,  perf is  long i tudina is ,  a lém de serem 
executados de acordo com as normas técnicas.  

 

2.4  Para a  execução das guias e sar jetas extrusadas deverão ser 
obedecidos os seguintes procedimentos:  

I .  O fundo de caixa para confecção das gu ias e  sar jetas deverá ser 
compactado de forma adequada a permi t i r  sua estabi l idade e estar 
perfe i tamente a l inhado para prop ic iar a maior  regular idade possíve l  em 
al inhamento e per f i l .  

I I .  As peças serão ext rusadas at ravés de equipamento apropriado,  com 
medidas t ransversa is  (seção) no padrão do Munic íp io,  em concreto 
us inado c lasse de resis tênc ia C20,  com br ita  0 e 1,  s lump = 100 +/-20mm, 
não sendo ace i to  compensações pelo uso de adi t ivos.  

I I I .  Deverá ser  apl icada argamassa de c imento e areia f ina penei rado no 
t raço 1:4,  em volume,  imediatamente após a  ext rusão,  para obter  uma 
superf íc ie perfe i tamente l isa e acabada. 

IV.  A cada 10 (dez) metros deverá ser executada uma junta de di la tação 
na superf íc ie superior  da peça,  perfe i tamente regular  com abertura de 5 
mm e profundidade de 15 mm, bem como o enf raquecimento da seção na 
base da guia.  

V.  Durante o per íodo de cura do concreto o mesmo deverá ser 
umedecido adequadamente,  de maneira a minimizar :  o aparec imento de 
f issuras decorrentes da retração do mater ia l ,  a requeima e a fa l ta de 
res is tênc ia  superf ic ia l ;  

VI .  O  cont ro le de resis tência do concreto deverá ser  real izado por  
Laboratór io especial izado e habi l i tado para real izar  os ensaios exig idos,  
sendo o custo de todos os ensaios por  conta da Empresa,  com a 
real ização de no mínimo 01 (um) ensaio de ruptura a compressão por 
quadra,  com amostra obt ida por ext ração após 10 dias no mín imo e em 
local  ind icado pela f iscal ização,  devendo ser  obt ido res is tênc ia  à 
compressão aos 28 d ias de no mínimo 15 Mpa.  A guia e  sar jeta da quadra 
deverão ser  refe i ta caso não at inja o mín imo,  ou apresente def ic iênc ia de 
res is tênc ia  superf ic ia l .  
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2.5 O passeio públ ico será executado com piso de concreto 
desempenado, conforme projeto de implantação e atendendo à Norma 
9050/04 Revisão 2020 (atenter  as acess ib i l idades) :   

I .  O terreno deverá ser  l impo, l ivre de entulhos,  tocos e  raízes e deve 
se demol i r  pavimento ou p iso ant igo.  Se necessár io,  ater rar com ter ra 
l impa e adequada para compactação;  

I I .  Gabar i tar os n íve is  para garant i r  o caimento máximo de 3% a em 
relação à rua,  api loando (compactando) energ icamente,  com compactador 
de solos t ipo p laca vibratór ia 

Sobre solo regu lar izado e f or temente api loado,  será executado passe io 
públ ico em concreto  com res is tênc ia  à compressão mín ima de fck  = 20 
Mpa,  com espessura mín ima de 6  cm,  desempenado com desempenadeira 
de aço;  

I I I .  A área a ser concretada deverá estar pronta para receber o 
concreto,  corretamente demarcada e o concreto  deverá ser  ‘ lançado’ de 
maneira un iforme de modo que não haja perda ou desperdíc ios de 
mater ia l ;  
IV.  Durante o per íodo de cura do concreto,  o mesmo deverá ser 

umedecido adequadamente,  de maneira a se minimizar  o aparec imento de 
f issuras decorrentes da retração do mater ia l ;  

V.  A junta  de di latação será propic iada pela concretagem em quadros 
al ternados (concretagem al ternada t ipo dama) com 2,00 metros de 
compr imento pe la  largura da calçada,  com junta seca de di la tação;  ou 
após a pega in ic ia l  do concreto,  o mesmo deverá sof rer  cor tes para 
d i latação a  cada 2  metros,  com equipamento específ ico de disco de corte , 
com profundidade de 2 /3 da espessura da camada de concreto;  

VI .  A calçada deverá ser  cont ínua,  sem qualquer emenda, reparo ou 
f issura.  Portanto,  em qualquer intervenção o p iso deve ser  reparado em 
toda a sua largura seguindo o modelo or ig inal ;  

VI I .  As tampas das concess ionár ias (rede de água, esgoto e te lefonia,  
energ ia ,  etc. )  devem f icar  l ivres para vis i ta e  manutenção.  O piso 
const ruído na calçada não poderá obst ru ir  estas tampas,  nem formar 
degraus ou ressa l tos com e las;  
VI I I .  As ca ixas de esgoto exis tentes deverão ser demol idas e refe i tas em 
concordância com as calçadas e de acordo com as especi f icações do DAE 
e sem transtorno ao morador do local .  

A Secretar ia de Obras exercerá a f isca l ização necessár ia  durante a 
execução dos serviços,  o que não exime a Empresa da responsabi l idade 
técn ica tota l  pe la execução dos serviços ou danos dele advindos.  
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3 EXECUÇÃO DA PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA BASE DE BRITA 
GRADUADA:  

 Para a execução da pavimentação asfá l t ica  a Empresa deverá 
proceder a anál ise  técnica necessár ia para cer t i f icar  -  se      de que não 
ocor rerá  qualquer  t ipo de empoçamento após a pavimentação.  Caso não 
seja possível  soluc ionar  o caso,  deverá suspender imediatamente a 
execução e comunicar  a Secretar ia de Obras,  para que tome as medidas 
que ju lgar  adequadas.  

A inobservância  do disposto  ac ima acarretará  o não receb imento da obra e 
a obr igator iedade de correção do t recho às expensas da Empresa.  

 Para a preparação do sublei to  da pavimentação asfá l t ica ,  a 
Empresa deverá:  

I  -  Executar  a l impeza do ter reno,  removendo toda a matér ia orgân ica,  
l ixo ou entulho que exista no local  e  também demol ição de pavimento 
indicado em planta;  

I I  -  A  abertura da ca ixa com profundidade de 40 cm.  Com inc l inação 
t ransversal  máxima de 3%, em relação ao nível  super ior  da sar jeta,  deverá 
ser  fe i to a correção do teor  de umidade e a compactação do suble i to até 
at ing ir  100% (cem por  cento)  do “Proctor  normal” ,  v inculado a 
comprovação na obra por  3 ensaios de g rau de compactação por quadra.  
No n ível  – 40 cm deverá ser  obt ido CBR> 20%, que deverá ser aumentado 
em +1% para cada 1 cm a menos de escavação,  constando dos ensaios o 
níve l  exato onde fo i ret i rada a amostra e rea l izado os ensa ios de campo; 

I I I  -  Executar  o reforço do suble i to com solo  selec ionado e espessura 
tota l  mín ima de 15 cm acabado ( em qualquer  ponto) ,  deverá ser  colocado 
em camadas  com  o teor   de umidade cor r ig ido  e compactado  até  at ing i r   
100 % (cem  por   cento)   do “  Proctor  normal” ,  v inculado a comprovação 
na obra por  3  ensaios de grau  de compactação  por   quadra,   devendo   
ser    obt ido CBR> 40 %. 

 Para a execução da base  da pavimentação asfá l t ica deverão ser  
respei tadas a inc l inação t ransversal  de 3 % ( t rês por  cento)  e a  espessura 
mínima em qualquer ponto da base:  

 Para a execução de base com brita  graduada  deverá:  A mistura de 
br i tas selec ionadas para a confecção da base de br i ta graduada,  deverá 
ser  previamente ensaiada em laboratór io para comprovação de CBR > 100 
%, e  sempre que houver  a l terações de mater ia is  essa comprovação deverá 
ser  refe i ta.  A mistura  poderá ser fe i ta em us ina apropr iada,  devendo estar 
homogeneizada para ser  esparramada.  O teor de umidade deverá ser 
cor r ig ido e a mis tura compactada até se obter  a espessura mínima f inal  de 
17 cm.  A compactação deverá a t ing i r  100 % (cem por  cento)  do “  Proctor 
normal” ,  v inculado a comprovação na obra por  3 ensaios de grau de 
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compactação por quadra,  a lém de 1 ensa io  de comprovação de CBR com 
amostra colh ida na obra  a cada  5 quadras ou projeto.  A fa ixa 
granu lométr ica deverá obedecer a  fa ixa B da Tabela 1 das ET- DE- P 00 /  
008 fo lha 4 do DER/ SP,  reproduzida parc ia lmente:  

 

Tabela  1 -  Fa ixas Granulométr icas  

Peneira  de malha quadrada 
% em Massa,  

Passando 
 

ASTM mm B Tolerânc ia 

2"  50,0 100 ±7 

1 ½' '  37,5 -  ±7 

1 "  25,0 82 -  90 ±7 

3/4 ’ ’  19,0 -  ±7 

3/8" 9,5 60 -75 ±7 

NQ4 4,8 45 -  60 ±5 

NQ10 2,0 32 -  45 ±5 

NQ  40 0,42 22 -  30 ±5 

NQ  200 0,075 10 -  15 ±2 

Espessura da camada acabada em 
cm 

10 -  17  

 

 A d i ferença entre as penei ras 4 e 40 (% em massa,  passando) 
deverá var iar  entre 20% e 30%.  

 As br i tas ut i l izadas devem ser  const i tu ídas de f ragmentos sãos de 
rocha br itada;  l impas;  duráve is ;  res is tentes;  l ivres de torrões de arg i la e 
out ras substânc ias noc ivas.  

 Para a execução de l igante ,  a Empresa deverá apl icar impr imadura 
l igante  betuminosa,  t ipo emulsão asfá l t ica RR-2C,  em duas camadas para 
que se obtenha uma maior  aderência  à base,  evi tando-se excessos ou 
fa lhas na cobertura.  Logo após deverá ap l icar  a camada de CBUQ t ipo 
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salgado, obje t ivando desta forma uma melhor  aderência  da capa asfá l t ica 
com a base.  No caso da base de br i ta g raduada,  a apl icação da emulsão 
asfá l t ica RR-2C deverá ser  aumentada o suf ic iente,  para que haja a 
penet ração de efe i to impermeabi l i zante  e a  sobra superf ic ia l  de efe i to 
l igante ,  e após descanso receber a apl icação da camada de salgado.  

 A capa asfál t ica  ou Concreto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ) 
deverá at ing i r  no mínimo 3cm de espessura acabada, e deverá ser 
ap l icada por  v ibro acabadora,  garant indo um perfe ito  acabamento com a 
inc l inação t ransversa l  uni forme, sendo compactada com rolo pneumát ico e 
tendo como acabamento a compactação com rolo l iso v ibratór io.  A 
Empresa deverá apresentar  projeto do CBUQ da capa respei tando a  fa ixa 
I I I  da Tabela 2 -  Composição de Misturas Asfál t icas das ET-DE-P00/027 
fo lha 6 do DER/SP, reproduzida parc ia lmente:  
 

T abela  2  –  Compos ição das  Mis turas  As fá l t i cas  

Peneira  de Malha Quadrada 
Designação 

Tolerânc ias I I I  

ASTM mm 
% em massa,  

Passando 
 

2"  50,0 -  -  

1 ½' '  37,5 -  ±7 

1 "  25,0 -  ±7 

3/4 ’ ’  19,0 100 ±7 

1/2 ' '  12,5 90 –  100 ±7 

Peneira  de Malha 
Quadrada 

 Designação I I I  
Tolerânc ias 

3/8" 9,5 70 – 90 ±7 

NQ4 4,75 44 – 72 ±5 

NQ10 2,0 22 –  50 ±5 

NQ  40 0,42 8 –  26 ±5 

NQ  80 0,18 4 –  16 ±3 

NQ200 0,075 2 – 10 ±2 

Camadas Rolamento  

Var iação do teor de l igante 4,5  – 6 ,5  

Espessura máxima cm 6,0  
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 O cont ro le  de qual idade no campo deverá ser  efetuado pe lo 
laboratór io,  que deverá atestar a temperatura de recebimento do CBUQ e 
a espessura acabada da capa asfá l t ica executada.  Para cada 5  quadras ou 
projeto  deverão ser  moldados corpos de prova que deverão comprovar:  
teor  de betume e granulometr ia na fa ixa determinada, f luênc ia  de 2 a  4 
mm, e resistênc ia à  t ração por  compressão diametra l  estát ica  a 25ºC maior 
que 0,8 MPa.  As br i tas ut i l izadas devem ser  const i tu ídas de f ragmentos 
sãos de rocha br i tada;  l impas;  duráve is ;  res is tentes;  l ivres de tor rões de 
arg i la  e outras substânc ias noc ivas.  

 O Laboratór io  ind icado/contra tado deverá ser  especia l i zado,  
independente e hab i l i tado para real izar  os ensa ios exig idos,  conforme 
normas técnicas de pavimentação vigentes no país ,  e descr i tos nas 
Especi f icações Técn icas – ET do DER-SP, comprovando sua qual i f icação 
técn ica,  a través de Cer t idão de Acervo Técnico expedida pelo CREA para 
serviços da mesma natureza.  Em caso de dúvida em qualquer  dos ensaios 
real izados ou da qual idade dos serviços executados,  o Munic íp io poderá 
sol ic i tar  novos ensaios,  e  até mesmo determinar  a real ização dos ensaios 
necessár ios por  out ro Laboratór io,  sendo o custo de todos os ensaios 
mencionados por  conta da Empresa.  Os locais  de ret i rada das amostras 
serão indicados pela f isca l ização municipa l ,  e devem atender  as normas 
mencionadas ac ima.  

 A Secretar ia de Obras exercerá a f iscal ização necessár ia durante a 
execução dos serviços,  o que não exime a Empresa da responsabi l idade 
técnica total  pela execução dos serviços  ou danos de le advindos.  

 

4  GALERIAS DE ÁGUAS PLUVIAIS:  

4.1 SERVIÇOS PRELIMINARES  

I. Locação da obra a través de equipe de topograf ia.  

I I .  L impeza do local  com remoção da camada vegeta l .  

 
4 .2 ESCAVAÇÃO E DRENAGEM 

A escavação deverá a t ing i r  a  cota def in ida no projeto.  O mater ia l  
ret i rado será aprove i tado para o reaterro da vala,  desde que possua as 
caracter ís t icas de solo adequadas para tanto .  O solo de má qual idade será 
ret i rado e t ranspor tado para o  loca l  conveniente.  

Nas escavações das va las,  quando houver  necess idade deverá ser  
fe i to escoramento para pro teção do pessoal  e  das obras a serem 
executadas.  São de inte ira responsabi l idade da l ic i tante vencedora,  
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quaisquer danos que possam ocorrer  nas obras,  por fa l ta ou def ic iênc ia 
nos serviços de proteção e segurança.  

Na execução do escoramento,  devem ser  ut i l izadas madeiras duras 
como peroba,  canaf ís tu la,  sucupi ra,  etc. ,  podendo as est roncas ser  de 
euca l ipto  ( f igura  3) .  

 

Figura 3 - Pontaleteamento. 
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O reaterro deve ser  d iv id ido em 

duas zonas dist intas,  sendo a pr imeira 
da base da va la a té 30 cm ac ima da 
tubulação e a  out ra do p lano s i tuado 30 
cm ac ima da tubulação até a base do 
pavimento,  conforme f igura 4 .  

•  In ic ia lmente executa-se o  
ench imento lateral  da vala,  com mater ia l  
de boa qual idade isento  de pedras e 
out ros corpos est ranhos,  proveniente da 
escavação ou impor tado e em seguida 
estende-se o reaterro até 30 cm ac ima 
da tubulação,  procedendo à 

compactação manualmente.  

•  Em seguida o reaterro deve ser  f e i to em camadas com espessuras 
de 20 cm (mater ia l  sol to) ,  compactado at ravés de compactadores manuais 
ou mecânicos.  Deve-se fazer  o  contro le de compactação,  de maneira que 
seja at ing ido 95% do proctor normal .  

As galer ias de águas pluvia is  serão compostas com tubo de concreto 
armado (PA-2) ,  em conformidade com a norma NBR 8890/2008 e 
executadas sobre ter reno estável ,  o f undo da va la deverá ter  uma camada 
de ater ro compactada mecanicamente.  

O Assentamento dos tubos de concreto  deverá respei tar 
a l inhamento,  n ive lamentos perfe i tos e d iâmetros com d imensões indicadas 
nos projetos anexos;  o rejuntamento será executado com argamassa de 
c imento a e  areia grossa 1 :2,  in terna e externa,  sem deixar  vaz ios,  que 
venham permit i r  vazamentos.  Nos tubos de diâmetro maior  ou igua l  a 1,00 
metros,  as faces externas,  depois de rejuntadas,  devem ser recobertas 
com mantas geotêxt i l ,  t ipo  b id im,  com no mínimo 0,40m de largura e 
t ranspasse de 0 ,40m. Os tubos ut i l izados serão do t ipo ponta  e bo lsa com 
res is tênc ia  cor respondente a sua ut i l ização.  A dec l ividade mínima para 
tubos de l igação ent re bocas de lobo e poços de vis i ta  será de 0 ,7% e o 
d iâmetro do tubo de concreto deverá ser  Ø60cm.  

O aterro ou reaterro de tubos e aduelas tem inf luência  d i re ta na 
qual idade f ina l  da obra e deve ser  executado com os mesmos parâmetros 
estabelec idos para toda a obra.  

A compactação do solo será mecânica e real izada por  impacto ou 
vibração.  Os equipamentos ut i l izados devem ser  compat íveis com as 
c lasses de res istência mecânica das peças,  evi tando-se problemas 

Figura 4 – Desenho Esquemático  
do reaterro. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE BAURU 
ESTADO DE SÃO PAULO 

 
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS 

Rua Wenceslau Braz, nº 8-8, Vila Souto – cep: 17.051-120 
http://www.bauru.sp.gov.br 

 
 

 

12/22 
 

est ruturais.  Os a terros e reaterros devem ser executados obedecendo-  se 
as seguintes exigências:  

I .  Antes de in ic iar  os serviços devem-se ret i rar todos os mater ia is 
est ranhos,  ta is como pedaços de concreto,  asfa l to,  raízes,  madeiras,  
etc ;  

I I .  Para execução do reaterro  ut i l izar ,  preferenc ia lmente,  o mesmo solo 
escavado,  desde que apresentem as propr iedades adequadas 
(umidade adequada,  caracter ís t icas f ís icas etc) .  Quando o solo for 
de má qual idade,  ut i l izar  solo de jazida apropr iada,  que será 
fornecido pe la prefe i tura munic ipal .  Não são ace i táve is  como 
mater ia l  do reaterro arg i las p lást icas e solos orgânicos,  ou qua lquer 
out ro  mater ia l  que possa ser  pre judic ia l  f ís ica ou quimicamente para 
o concreto e armadura dos tubos.  

I I I .  O  reaterro e compactação devem ser  fe i tos concomitantemente com 
a ret i rada do escoramento,  quando adotado.  Para isso devem ser 
adotados os seguintes parâmetros:  

a) Numa pr imeira fase é  mant ido o  escoramento e executado o 
reaterro até  o nível  da 1º  estronca.  Ret i ram-se então a 
est ronca e a longar ina (se for  o caso)  e  o t ravamento f ica 
garant ido pelo  própr io  solo do reater ro;  

b) Prossegue-se com o reaterro até o níve l  da 2º  estronca,  
ret i ram-se a est ronca e a longar ina (se for o caso) e ass im 
sucess ivamente até o níve l  dese jado;  

c) As pranchas ver t icais  e os perf is metá l icos (quando o 
escoramento for  metál ico-madeira)  só devem ser ret i rados no 
f inal  do reaterro.  Para isso ut i l izam-se gu indastes, 
ret roescavadeiras ou outros d ispos i t ivos apropr iados.  

As valas com profundidade super ior  a 1,25m deverão ter  estab i l idade  
garant ida conforme a NR 18 do Minis tér io  do Trabalho,  e NBR 9061/85,  
sendo que os t raba lhadores deverão estar  equipados com os 
equipamentos de segurança necessár ios e adequados aos r iscos inerentes 
ao serviço desenvolv idos.  

O mater ia l  or iundo da escavação deverá ser  deposi tado em local  
afastado da borda da vala em dis tânc ia mín ima igual  a metade da 
profundidade. 

Deverão ser  previs tos meios de contenção do mater ia l  ret i rado da 
vala para não ser car regado por eventual  chuva.  O mesmo deverá ocorrer 
para que a vala não seja inundada. 

As va las devem dispor  de escadas ou rampas,  co locadas próximas 
aos postos de t rabalho,  a f im de permit i r ,  em caso de emergência ,  a saída 
rápida dos t raba lhadores.  
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As escavações realizadas em vias públ icas ou cante iros de obras 
devem ter  s ina l ização de adver tênc ia,  inc lus ive noturna,  e barre ira de 
iso lamento em todo o  seu per ímetro.  

As escavações com ret ro-escavadeiras deverão ser  p lanejadas para 
não ocorrer  o r isco de tombamento do equipamento.  Portanto,  deverão ser 
ver i f icados os pontos de apo io  das sapatas.  Também deverão ser 
ver i f icadas poss ib i l idades de interferências com redes aéreas de te lefon ia,  
h idrául icas,  ar -compr imido,  e let r ic idade,  passarelas,  corre ias 
t ransportadoras.  O operador deverá ser  or ientado para ta is  r iscos e ,  onde 
for  necessár io,  deverá auxi l ia r  para or ientar  na execução dos serviços.  
Sempre que for  possível ,  a  rede e lét r ica do loca l  deverá ser  desenraizada 
e a ter rada.  

 Nos t rechos onde houver  af loramento do nível  d ’água ou 
aparec imento de solo sem a capacidade mín ima de supor te deverá ser a 
estabi l ização com pedra marroada, tendo sua superf íc ie regular izada com 
br i ta n.  º  4 ,  deverá ser  execução dreno la teral a  rede com tubo per furado 
ou poroso conduzido para a caixa de passagem mais próxima. Em terrenos 
f i rmes e secos,  com capacidade de supor te sat isfa tór io,  o apoio do tubo 
pode ser fe i to d i retamente sobre o solo (apo io  d i reto) ,  conforme Figura 4.  

 
Figura 5 – Detalhe de assentamento, apoio, envolvimento e reenchimento. 
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São de in te ira responsabi l idade da empre i te ira,  qua lquer  dano que 

possam ocor rer  nas obras,  por  fa l ta ou def ic iênc ia nos serviços de 
proteção e segurança,  recomenda - se a s ina l ização do local  e proteção 
para evi tarmos possíve is  ac identes.  

O fundo da vala deve ser regular  e uni forme obedecendo à 
decl iv idade previs ta em projeto,  e isento de sa l iênc ias e reent rânc ias.  As 
eventuais  reent rânc ias devem ser  preenchidas com mater ia l  adequado, 
convenientemente compactado,  de modo a se obter  as mesmas condições 
de suporte do fundo da vala normal .  

Antes da execução das juntas,  deve ser  ver if icado se as 
ext remidades dos tubos estão per fe i tamente l impas e  a l inhadas.  

 

5 POÇOS DE VISITA 
Será executado o seguinte t ipo de poço de vis i ta ,  como segue:  

  Os poços de vis i ta da galer ia de águas pluvia is serão const ru ídos 
com alvenar ia est rutural  conforme projeto anexo.  A alvenar ia  será assente 
com argamassa de c imento e areia 1:3,  que será apoiada em last ro de 
concreto (200 kg de c imento/  m3) .   

  Os projetos detalhados de dimensões ind icadas conforme tabela do 
projeto  anexo.  

  A la je super ior será em concreto armado com 0,20 m de espessura,  
fck=30Mpa,  deixando- se uma abertura com d imensões de 0,  60 m por 
0,60m,  por  onde será a v is i ta,  e que será executado em alvenar ia 
est rutural  com a al tura do pescoço a ser  def in ida conforme indicada nos 
projetos,  obedecendo a normas técnicas bras i le i ras ABNT. 

  Deverá ser  fe i to sobre o solo compactado e com 5cm de last ro de 
concreto magro,  la je infer ior  com espessura de 0,20 m,  fck  30 MPA e com 
ench imento ac ima com concreto magro,  conforme projeto  anexo.  

  A tampa será de ferro fundido com diâmetro Ø 60 cm padrão 

  PMB com a inscr ição “Águas Pluvia is” .  

  O fundo dos poços de vis i ta deverá ter  a forma semic i rcular ,  de 
conformidade com o d iâmetro in terno do tubo.  Esse ench imento deverá ser 
executado em concreto magro.  

  O revest imento será fe i to com argamassa de cimento e areia grossa 
penei rada,  t raço 1:3,  numa espessura de no mínimo 2 cm, desempenado e 
externamente s implesmente chapeado com cimento CP-I I -RS e pol ímero 
impermeabi l izante.  

  Os poços de vis i ta terão c intas grauteadas e armadas conforme 
projeto ,  devido suas profundidade e tubulações de ent rada e saída.  A c inta 
em bloco canaleta deverá ser  pos ic ionada a meia a l tura  das paredes,  em 
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todo contorno do poço,  sendo dispensável  para o  poço com altura menor 
que 2,50 metros.  

  Nas escavações das va las deverá ser  fe i to escoramento para 
proteção do pessoal  e das obras a serem executadas.   São de in te i ra 
responsabi l idade da l ic i tante vencedora,  qua isquer danos que possam 
ocor rer  nas obras,  por fa l ta ou def iciência nos serviços de proteção e 
segurança.  

 
6 BOCAS DE LOBO 

  As bocas de lobo para captação de águas pluvia is  t ipo PMB 
obedecerão ao projeto anexo.  Serão const ruídas em a lvenar ia est rutural , 
assentes com argamassa de c imento e  areia  grossa,  t ipo 1:3.  Deverá ser 
fe i to sobre o so lo compactado e com 5cm de last ro de concreto  magro,  la je 
infer ior  com espessura de 0 ,15 m,  f ck 30 MPA e com enchimento ac ima 
com concreto magro,  conforme projeto anexo.  

  A par te  super ior  da boca de lobo ( tampa) deverá coinc id ir  
exatamente com o topo da guia.  

  A entrada de águas (sar jetas)  será executada em concreto  (300 kg 
de c imento/  m³).  

  O fundo da boca de lobo deverá ter  seus cantos internos 
ar redondados,  para poss ib i l i tar  melhor escoamento.  

  O revest imento será fe i to com argamassa de cimento e areia grossa 
penei rada,  t raço 1 :  3 ,  numa espessura de no mínimo 2 cm, desempenado 
e externamente s implesmente chapeado com c imento CP-I I -RS e pol ímero 
impermeabi l izante.  

  Nas escavações das va las deverá ser  fe i to escoramento para 
proteção do pessoal  e das obras a serem executadas.   São de in te i ra 
responsabi l idade da l ic i tante vencedora,  qua isquer danos que possam 
ocor rer  nas obras,  por fa l ta ou def iciência nos serviços de proteção e 
segurança.  

  A c in ta em bloco canaleta  deverá ser pos ic ionada a meia a l tura das 
paredes,  todo contorno da boca de lobo,  sendo dispensável  para bolcas de 
lobo com a l turas menores que 2 metros.  

  O lastro das sar jetas,  nos loca is  de execução das depressões na 
ent rada das bocas de lobo deverá ser de concreto c lasse C20 ( fck =  20 
Mpa) .  
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7 LANÇAMENTO CAIXA DISSIPAÇÃO 
 

o ESTABILIDADE DO LEITO  

Será ut i l izado last ro de br i ta,  0,05m de al tura,  para a regular ização 
da base.  

o  ESTRUTURA 

A escada hidrául ica  terá as d imensões conforme proje to anexo e 
será executada em concreto armado, fck = 20 Mpa e com d iss ipação em 
colchão reno com espessura de 30cm e dimensões conforme projeto 
anexo.  

A parede da escada será executada em alvenar ia estrutural  e 
impermeabi l izada com argamassa de c imento e  areia,  com adi t ivo 
impermeabi l izante,  com espessura de 2 cm,  interna e  externa.  

A execução do concreto est rutural  das la jes obedecerá 
r igorosamente aos proje tos apresentados,  especi f icações,  detalhes, 
normas técnicas da ABNT, que regem o assunto.  

 

8 PRAZO:  
O prazo para iníc io  dos serviços será de 5 (c inco)  d ias corr idos e 

para a execução dos serviços será de 6 (seis)  meses ,  contados a part i r  de 
recebimento da ordem de serviço.   

 
9 MEDIÇÃO DOS SERVIÇOS:  

A medição dos serviços será fe i ta mensalmente,  no úl t imo dia de 
cada mês em conjunto com o engenheiro responsáve l pela execução e o 
Engenheiro Fiscal ,  na qual  será apurado o serviço conclu ído no per íodo.  

A empresa formal izará processo contendo of íc io à Secretar ia de 
Obras sol ic i tando a acei tação e pagamento dos serviços.  

O refer ido of íc io  deverá ser acompanhado dos seguin tes 
documentos:  

I. Planta-baixa dos serviços executados,  levantados no loca l  por 
prof iss ional  hab i l i tado contendo as d imensões necessár ias para o cálcu lo 
das quant idades executadas inc lusive ra ios e  desenvolv imento das curvas,  
n. º  do quar te i rão,  n. º  da quadra do setor ,  calçadas l inde iras,  sar jeta e 
gu ia ,  em PEN DRIVE,  no s istema Auto Cad 2018 e 3 cópias impressas, 
georreferenc iado ao s is tema de Coordenadas Geográf icas,  Datum UTM 
SIRGAS 2000, com mín imo de dois pontos por t recho,  na intersecção dos 
eixos de rua.  
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Plani lha acumulat iva 
dos serviços 

executados,  (2 vias 
impressas e  em meio 

DISCRIMINAÇÃO 

QUANDO 
ENCAMINHAR 

01 
Requerimento de encaminhamento e solicitação de 
pagamento dos serviços executados, encaminhado 
à SMO  

todas as medições 

02 Memória de cálculo dos serviços executados  todas as medições 

03 
Relatório fotográfico dos serviços executados 
a pagar com mínimo de 10 fotos impressas e 
coloridas. 

todas as medições 

04 
Planilha dos serviços executados a pagar na 
medição, assinada pelo empreiteiro em todas as 
folhas 

Todas as medições 
 
 

05 

Nota Fiscal (original), atestada pela fiscalização, 
contendo: CNPJ, Nº Processo, Nº do Contrato, 
discriminação recolhimento INSS; discriminação 
recolhimento ISS  

todas as medições 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
QUANDO 

ENCAMINHAR 

06 Cópia da Ficha de Registro do empregado  
primeira medição e em 
casos de contratação ou 
demissão durante a obra 

07 
Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional – ASO 
(AIS)  

primeira medição e em 
casos de contratação ou 
demissão durante a obra 

08 
Cópia da Carteira Profissional com o registro do 
empregado (AIS)  

primeira medição e em 
casos de contratação ou 
demissão durante a 
obra 

09 
Lista de Presença diária ou cartão de ponto dos 
funcionários designados pela contratada para a 
obra, assinada (todos) 

 

10 
Cópia do Formulário da Matrícula CEI da obra 
(matrícula INSS)  

  segunda medição 

11 
Cópia do Demonstrativo de pagamento (Holerite) 
de todos os empregados da lista de presença  

  todas as medições 

12 
Certidão conjunta negativa de débitos relativos aos 
tributos federais e à dívida ativa da união  (  2  )  

  todas as medições 

13 
Certidão negativa de débitos relativos às 
contribuições previdenciárias e às de terceiros  (  2  ) 

  todas as medições 

14 Certidão negativa de débitos de tributos estaduais  (   primeira e última 
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2  )  medição 

15 Certidão negativa de débitos municipais  (  2  )    primeira e na última 
medição 

16 Certificado de Regularidade do FGTS – CRF (  2  )    todas as medições 

17 
Cópia do Comprovante pagto FGTS (GFIP) do mês 
anterior  

 todas as medições 

18 
Cópia do Comprovante pagto INSS (GPS) do mês 
anterior  

 todas as medições 

19 
Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART) da empresa contratada (execução da obra)  

  primeira medição 

20 
Cópia da Anotação de Responsabilidade Técnica 
(ART) DE SERVIÇOS ADITADOS AO CONTRATO 
(execução de serviços aditados)  

medição posterior ao 
aditameneto 

21 
Cópia do Termo de Rescisão de Contrato de Trabalho, 
assinada e datada pelo empregado  

 medições com desligamento 
de empregados 

22 Cópia do pedido de demissão do funcionário   medições com desligamento 
de empregados 

23 
Cópia do Demonstrativo do trabalhador de 
recolhimento de FGTS rescisório  

 medições com 
desligamento de 
empregados 

ITEM DISCRIMINAÇÃO 
QUANDO 

ENCAMINHAR 

24 
Cópia da Guia de recolhimento rescisório do FGTS 
(GRRF)  

 medições com 
desligamento de 
empregados 

25 
Cópia do Atestado de Saúde Ocupacional (ASO) 
demissional de empregado (há mais de 6 meses)  

 medições com 
desligamento de 
empregados 

26 

Planta-baixa dos serviços executados que estão 
sendo medidos, levantados no local por profissional 
habilitado contendo as dimensões necessárias para 
o cálculo das quantidades executadas inclusive 
raios e desenvolvimento das curvas, n.º do 
quarteirão, n.º da quadra do setor, calçadas 
lindeiras, sarjeta e guia, em meio digital (CD), no 
sistema Auto Cad 2008 e 2 cópias impressas. 

  todas as medições 

27 
Laudo atestando o controle de qualidade na 
fabricação dos tubos de concreto  

  primeira medição 

 
Observar  a  necessidade de colocação de placas de obra modelo 

minis tér io das Cidades (3 ,00x2,00m),  p laca de autor izações junto a 
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CETESB,  e p laca da empresa ident i f icando a empresa e seus responsáveis 
em cada obra,  durante a execução dos t rechos.  

A apresentação gráf ica dos t raba lhos fe i ta a través de planta 
desenhada na escala de 1:500 ou 1 :100,  no qual  deverão estar 
representados,  no mínimo,  os seguintes e lementos:  

 Legenda adotada no desenho;  

  Quadro de áreas;  

  Ident if icação da empresa cont ratada,  processo,  contrato,  data.  

  Nome de ruas,  quar te i rões,  quadras do setor,  bai rros.  

  Med idas que poss ib i l i tem o cálculo da área ou volume de serviço 
medido.  

  Desenho em Model space 1:1 ,  com se lo e prancha em paper space,  
separado nos seguintes layers:  

 

o  Cotas o  Vport 

o  Guias o  Sol id 

o  Texto o  Prancha 
 

 A conf iguração de plotagem será a seguinte:  

Pena n.º Cor Espessura 
1 Red 0,10 mm 
2 white 0,10 mm 
3 green 0,15 mm 
4 cyan 0,20 mm 
5 blue 0,30 mm 
6 white 0,40 mm 
7 white 0,20 mm 
8 white 0,10 mm 
9 white 0,30 mm 
10 red 0,25 mm 
254 254 0,10 mm 
 

A l ic i tante vencedora deverá fornecer pro jetos or ig ina is  “AS BUILT” 
por  ocasião da úl t ima medição.  Planta baixa dos serviços executados 
contendo cotas de n íve l  de tampa e de fundo e  profund idade dos pv’s,  
d imensões e pos ição dos e lementos componentes da obra, 
georreferenciado  ao s is tema de Coordenadas Geográf icas,  Datum UTM 
SIRGAS 2000, com mín imo de dois pontos por t recho,  na intersecção dos 
eixos de rua. ,  levan tados no loca l  por  prof iss ional  hab i l i tado,  com a devida 
ART ,  ent regue em meio d ig ita l  (PEN DRIVE) ,  no s istema Auto Cad 2018 e 
2 cópias impressas.  
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10 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA (ART.  67 DA LEI  FEDERAL Nº 
14.133/2021):   

a)  Cer t idão  de  Reg is t ro  da  em presa,  cons tando  o  (s )  respons áve l  ( e is )  
T écn ico (s )  no  CREA e/ou CAU;  

b)  Um  a tes tado ,  podendo ser  j untado  m a is  de um,  f ornec ido por  pessoa  
jur íd ica de  d i re i to  púb l ico  ou  p r ivado ,  em nome da l i c i t ante ,  dev idamente 
reg is t rado nas  en t idades  pro f iss iona is  com petentes ,  comprovando o 
desempenho de at iv idade pert inente  e  compat ível  em caracter ís t icas e  
quant idades de  no mín imo 50% do s serv iços  de  recape asfá l t ico:  

 

C Ó D I G O D E S CR I Ç ÃO   Q U AN T I D AD E  AC E RV O  M I N .  5 0 % 

9 2 8 2 8  

AS S E NT AM E N TO  D E  T UB O  D E  
C O N CR E TO  P AR A RE DE S  
C O L E T O R AS  D E  ÁG U AS  P L UV I AI S ,  
D I ÂM E TR O  DE  1 0 0 0  M M ,  J UN T A 
R Í G I D A,  I NS T AL ADO  E M  L O C AL  C O M  
AL T O  N Í V E L  DE  I NT E R FE RÊ N C I AS  
( N ÃO  I N C L UI  F O RN E CI ME N TO ) .  
AF _ 1 2 / 2 0 1 5  

2 0 2 , 0 0 m  1 0 1 , 0 0 m  

9 2 8 2 4  

AS S E NT AM E N TO  D E  T UB O  D E  
C O N CR E TO  P AR A RE DE S  
C O L E T O R AS  D E  ÁG U AS  P L UV I AI S ,  
D I ÂM E TR O  DE  6 0 0  M M ,  JU N T A 
R Í G I D A,  I NS T AL ADO  E M  L O C AL  C O M  
AL T O  N Í V E L  DE  I NT E R FE RÊ N C I AS  
( N ÃO  I N C L UI  F O RN E CI ME N TO ) .  
AF _ 1 2 / 2 0 1 5  

2 7 1 , 4 9 m  1 3 5 , 7 5 m  

9 5 9 9 5  

E X E CU Ç ÃO  D E  P AV I M E NT O  C O M  
AP L I C AÇ ÃO  D E  C O N CR E T O  
AS F ÁL T I CO ,  C AM AD A D E  
R O L AM E NT O  -  E X C L US I VE  C ARG A E  
T R ANS P O R TE .  AF _ 1 1 / 2 0 1 9  

6 3 , 3 4 m ³  3 1 , 6 7 m ³  

9 4 9 9 1  

E X E CU Ç ÃO  D E  P AS S E I O  ( C AL Ç AD A)  
O U P I S O DE  CO NC RE T O  C O M  
C O N CR E TO  M O L D AD O  I N  L O C O ,  
U S I N ADO  C 2 0 ,  AC AB AM E NT O  
C O N V E NC I O N AL ,  N ÃO  AR M AD O .  
AF _ 0 8 / 2 0 2 2  

1 1 6 , 9 3 m ³  5 8 , 4 7 m ³  

 

c)  Para a comprovação da capacidade técnico-prof iss iona l  do 
responsável,  será  necessár io a apresentação de,  no mínimo,  01 (um) 
atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou pr ivado 
em nome do responsável  técnico ,  devidamente reg is t rado nas ent idades 
prof iss ionais  competentes,  comprovando o desempenho de at ividade 
pert inente e compatível  em caracter íst icas com os serviços de 
pavimentação e galer ias ,  conforme Súmula nº  23 do TCE-SP;  

d)  A Comprovação do víncu lo  jur íd ico do prof iss ional  re lac ionado 
neste sub i tem será efetuada mediante cópia do contrato de t rabalho com a 
empresa ou f icha de empregado da empresa ou reg is tro  do empregado; ata 
de ele ição de di retor ia ou cont rato  soc ia l  devidamente reg is t rado no órgão 
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competente,  com va l idade na data da l ic i tação;  ou pela cer t idão de 
reg is t ro junto ao CREA com val idade na data da l ic i tação;  bem como por 
qualquer  out ro contrato  ou inst rumento jur íd ico considerado idôneo para 
demonstrar o vínculo prof iss iona l ,  sendo possíve l  a  cont ratação de 
prof iss ional  autônomo que preencha os requis i tos e se responsabi l ize  
tecn icamente pe la execução dos serviços,  nos termos do art .  67,  inc iso I 
da Lei  Federa l  nº 14.133/2021 e Súmula nº  25 do TCE-SP;  

e)  Poderá ser  apresentado um único atestado,  em atendimento as 
a l íneas “b”  e “c”  deste subi tem,  desde que no mesmo atestado conste 
como responsáve l e  cont ratada,  a l ic i tante par t ic ipante e o responsável 
técn ico ind icado pela  mesma; 

f )  Atestado de Vis i ta Técnica (Anexo XI I I )  ou Declaração Formal 
(Anexo XIV) .  

  
11 VISITA TÉCNICA:  

A vis i ta técnica é facu lta t iva por par te da empresa,  que deverá 
v is i tar  os locais ,  que são ruas púb l icas e  qualquer dúvida poderá ser 
d i r im idas na Secretar ia  de Obras.  A empresa deverá fornecer  dec laração 
própr ia que vis i tou os loca is  e que tem c iênc ia do g rau de d if icu ldade de 
execução dos serviços.  

 
12 OBRIGAÇÃO DA CONTRATADA:  

É de responsabi l idade da cont ratada esco lher  e cont ratar  pessoal 
devidamente habi l i tado para a f unção a  ser  exerc ida para a  execução dos 
serviços,  em seu nome, observando r igorosamente todas as prescr ições 
re la t ivas às le is  t rabalh is tas,  previdenciár ias,  ass istenc ia is,  secur i tár ias e 
s indicais ,  sendo considerada,  nesse par t icu lar ,  como única empregadora.  

A cont ratada é responsável  pelo t ranspor te e a l imentação dos seus 
empregados.  

A contratada deverá observar  r igorosamente as normas de 
segurança,  h ig iene e medic ina do t rabalho.  

Os func ionár ios deverão estar un iformizados e possu ir  acessór ios e 
equipamentos de segurança conforme exigência das Normas Reguladoras 
sobre Segurança e Med ic ina do Trabalho vigente  com crachá de 
ident i f icação.  

A contratada é responsável  perante a Prefe itura,  por  todos os atos 
de seus subord inados durante a execução dos serviços,  devendo afastar ,  
dent ro de 24 (v inte e quatro)  horas da comunicação escr i ta,  qua lquer  de 
seus empregados cuja permanência nos serviços for  ju lgada inconveniente 
pe la  Prefe i tura,  cor rendo por conta ún ica e exc lus iva da contra tada,  
quaisquer ônus legais ,  t rabalh is tas e previdenciár ias,  bem como qualquer 
out ra despesa que de ta l  fa to possa decor rer .  Os empregados 
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eventualmente afastados deverão ser  subst i tuídos por  out ros,  de categor ia 
prof iss ional  idênt ica.  

A cont ratada deverá adotar  medidas,  precauções e cuidados 
especia is  para evi tar  danos mater ia is e pessoais a terceiros,  pelos quais 
será inte ira responsáve l.  

A contratada deverá recompor os danos causados a est rutura  devido 
à ext ração de corpos de provas aber tura de janelas de inspeção ou de 
out ras necess idades.   

Todos os casos at íp icos não mencionados neste Termo de 
Referência deverão ser  apresentados à f iscal ização para sua def in ição e 
determinação.  

 

13 OBSERVAÇÕES:  
A empresa deverá garant i r  seus serviços por  prazo não infer ior a  5 

anos,  devendo ser  refe i tos as suas expensas os t rechos que por  ventura 
apresentem qualquer  def ic iênc ia.   

Será permit ida a ut i l ização de Adi t ivos ou componentes Adit ivados  
na composição da capa asfá l t ica,  visando à obtenção da qual idade 
necessár ia para o atendimento da garant ia  exig ida,  desde que 
devidamente comprovado o aumento de qual idade através de testes e 
ensa ios a lém da autor ização escr i ta da Secretar ia de Obras.  

A Secretar ia de Obras exercerá a f iscal ização necessár ia durante  a 
execução dos serviços,  o que não exime a Empresa da responsabi l idade 
pe la  execução dos serviços ou danos dele advindos.  

A in terdição de Vias Públ icas deverão ser requer idas com 
antecedências de 2 d ias para que a Emdurb possa programar  o apo io 
necessár io.  

 

14 VALIDADE DO CONTRATO:  
 O cont rato terá val idade de 10 meses  podendo ser  pror rogado caso 
ha ja  in teresse entre as par tes.  
 

Bauru, 23 de fevereiro de 2024. 
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